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Pautas na Câmara
A Câmara dos Deputados 
retomou ontem as atividades, 
após o recesso, com a pauta 
carregada de medidas provi-
sórias, incluindo a que trata 
do teletrabalho. 

Veículos elétricos
O Brasil atingiu, no último 
dia 22, a marca de 100 mil 
veículos eletrificados em cir-
culação, segundo anunciou 
a ABVE. 

ProUni
Estão abertas até o dia 4 de 
agosto as inscrições para a 
2ª edição de 2022 ProUni.  
Os interessados devem aces-
sar o site programa. 

Caso Bruno e Dom 
Em resposta à Comissão In-
teramericana de Direitos Hu-
manos, o governo Bolsonaro 
omitiu trabalho de indígenas 
nas buscas iniciais e ignorou 
que o ex-servidor da Funai 
era alvo de ameaças. 

fotos: divulgação

Notas e recados

Com euforia exagerada, na 
semana passada o governo e 
parte da mídia divulgaram 
a taxa de desemprego no 
Brasil, que ficou em 9,3% no 
trimestre encerrado em ju-
nho. Apesar da queda, ainda 
há cerca de 10,1 milhões de 
desempregados no país. 

Mesmo que as taxas de 
desemprego venham apresen-
tando redução, o que temos 
assistido é um forte quadro 

de estagnação da economia 
e ampliação da pobreza, com 
mais de 33 milhões de brasi-
leiros passando fome.

A realidade mostra uma 
diminuição persistente da 
renda média dos salários, 
corroídos pela inflação que 
já chega próxima de 12% ao 
ano. Em termos reais, o salário 
médio de R$ 2.652, apurado 
na mesma pesquisa, é um dos 
mais baixos da série histórica. 

Vale ressaltar que a redu-
ção da taxa de desemprego 
é puxada pela disparada da 
precarização das formas de 
trabalho, enquadradas no 
mercado informal, onde te-
mos 39,3 milhões de pessoas 
envolvidas, outro recorde da 
série histórica iniciada em 
2015.

Entregadores que passam 
mais de 12 horas por dia nas 
suas motos e bicicletas, sob 

condições de trabalho pre-
cárias e com valor de entrega 
cada vez menor, é um exem-
plo do perfil de trabalho que 
esse país vem oferecendo. 

Retomar o crescimento 
econômico e o enfrentamento 
da pobreza significa também a 
geração de empregos de maior 
qualidade. É uma questão 
urgente, que depende de um 
projeto nacional de desenvol-
vimento. O momento é agora. 

A PRECARIZAÇÃO QUE GRITA
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Em agosto de 1977, em 
meio às comemorações do 
sesquicentenário de fundação 
dos cursos jurídicos no país, o 
professor Goffredo da Silva Tel-
les Junior, mestre de todos nós, 
no território livre do Largo de 
São Francisco, leu a Carta aos 
Brasileiros, na qual denunciava 
a ilegitimidade do então gover-
no militar e o estado de exceção 
em que vivíamos. Conclamava 
também o restabelecimento do 
estado de direito e a convocação 
de uma Assembleia Nacional 
Constituinte.

A semente plantada rendeu 
frutos. O Brasil superou a di-
tadura militar. A Assembleia 
Nacional Constituinte resga-
tou a legitimidade de nossas 
instituições, restabelecendo o 
estado democrático de direito 
com a prevalência do respeito 
aos direitos fundamentais.

Temos os poderes da Repú-
blica, o Executivo, o Legislativo 
e o Judiciário, todos indepen-
dentes, autônomos e com o 
compromisso de respeitar e 
zelar pela observância do pacto 
maior, a Constituição Federal.

Sob o manto da Constitui-
ção Federal de 1988, prestes a 
completar seu 34º aniversário, 
passamos por eleições livres e 
periódicas, nas quais o debate 
político sobre os projetos para 

país sempre foi democrático, 
cabendo a decisão final à sobe-
rania popular.

A lição de Goffredo está 
estampada em nossa Consti-
tuição “Todo poder emana do 
povo, que o exerce por meio de 
seus representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta 
Constituição”.

Nossas eleições com o pro-
cesso eletrônico de apuração 
têm servido de exemplo no 
mundo. Tivemos várias alter-
nâncias de poder com respeito 
aos resultados das urnas e tran-
sição republicana de governo. 
As urnas eletrônicas revelaram-
-se seguras e confiáveis, assim 
como a Justiça Eleitoral.

Nossa democracia cresceu 
e amadureceu, mas muito ain-
da há de ser feito. Vivemos em 
país de profundas desigualda-
des sociais, com carências em 
serviços públicos essenciais, 
como saúde, educação, ha-
bitação e segurança pública. 
Temos muito a caminhar no 
desenvolvimento das nossas 
potencialidades econômicas 
de forma sustentável. O Es-
tado apresenta-se ineficiente 
diante dos seus inúmeros 
desafios. Pleitos por maior res-
peito e igualdade de condições 
em matéria de raça, gênero e 
orientação sexual ainda estão 

longe de ser atendidos com a 
devida plenitude.

Nos próximos dias, em meio 
a estes desafios, teremos o início 
da campanha eleitoral para a 
renovação dos mandatos dos 
legislativos e executivos estadu-
ais e federais. Neste momento, 
deveríamos ter o ápice da de-
mocracia com a disputa entre 
os vários projetos políticos 
visando convencer o eleitorado 
da melhor proposta para os ru-
mos do país nos próximos anos.

Ao invés de uma festa cívica, 
estamos passando por mo-
mento de imenso perigo para 
a normalidade democrática, 
risco às instituições da Repú-
blica e insinuações de desacato 
ao resultado das eleições.

Ataques infundados e desa-
companhados de provas ques-
tionam a lisura do processo 
eleitoral e o estado democrá-
tico de direito tão duramente 
conquistado pela sociedade 
brasileira. São intoleráveis as 
ameaças aos demais poderes 
e setores da sociedade civil e a 
incitação à violência e à ruptura 
da ordem constitucional.

Assistimos recentemente 
a desvarios autoritários que 
puseram em risco a secular 
democracia norte-americana. 
Lá as tentativas de desestabilizar 
a democracia e a confiança do 

povo na lisura das eleições não 
tiveram êxito, aqui também 
não terão.

Nossa consciência cívica é 
muito maior do que imaginam 
os adversários da democracia. 
Sabemos deixar ao lado diver-
gências menores em prol de 
algo muito maior, a defesa da 
ordem democrática.

Imbuídos do espírito cí-
vico que lastreou a Carta aos 
Brasileiros de 1977 e reunidos 
no mesmo território livre do 
Largo de São Francisco, inde-
pendentemente da preferência 
eleitoral ou partidária de cada 
um, clamamos as brasileiras e 
brasileiros a ficarem alertas na 
defesa da democracia e do res-
peito ao resultado das eleições.

No Brasil atual não há mais 
espaço para retrocessos au-
toritários. Ditadura e tortura 
pertencem ao passado. A so-
lução dos imensos desafios 
da sociedade brasileira passa 
necessariamente pelo respeito 
ao resultado das eleições.

Em vigília cívica contra as 
tentativas de rupturas, brada-
mos de forma uníssona:

Estado Democrático 
de Direito Sempre!!!!

Assine em 
estadodedireitosempre.com 

Carta às brasileiras e aos brasileiros em defesa 
do Estado Democrático de Direito!
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e d i t o r i a l

Dia 11 de agosto, quin-
ta-feira da próxima se-
mana, nosso país viverá 

mais um momento histórico em 
sua luta incansável pela demo-
cracia.

Os metalúrgicos do ABC se 
erguem novamente em posição 
de combate. Decidimos somar 
forças com a ampla mobilização 
que prepara um grito de BASTA.

Nenhuma arruaça, baderna 
ou promessa de golpe poderão 
impedir a derrota que o povo 
brasileiro vai impor, nas urnas de 
outubro, a esse tirano que nada 
mais faz além de semear o ódio, 
pregar a violência e confessar que 
não atribui qualquer valor à vida 
humana. 

Juristas, artistas, profissionais 
de várias categorias, estudantes, 
religiosos e segmentos empresa-
riais se dão as mãos, acima de suas 
legítimas disputas, para construir 
uma ponte que devolva o Brasil 
aos trilhos da prolongada cons-
trução democrática, interrompida 
pelas armações que geraram o gol-
pe de 2016 e a infâmia da prisão 
de Lula, nosso líder maior.

A classe trabalhadora brasilei-
ra já se uniu a essa manifestação, 
pela voz autorizada das maiores 
centrais sindicais. Os movimentos 
populares de luta pela terra e por 

moradia, a juventude, intelectuais, 
cientistas, as organizações das 
mulheres e todas as pessoas que 
lutam pela igualdade racial con-
vergem no mesmo apoio.

Nossa categoria estará lá, com 
a mesma energia das jornadas 
históricas das greves e assembleias 
da Vila Euclides. Foi aquele nosso 
grito de rebelião, desde 1979, que 
elevou a resistência à ditadura a 
um novo patamar, abrindo ave-
nidas para que multidões de bra-
sileiros e brasileiras invadissem a 
cena política para encurralar os 
ditadores daquela época.

A democracia é um bem pre-
cioso para os trabalhadores, como 
já colhemos como lição em sé-
culos de resistência defendendo 
nossa dignidade contra todos 
os desmandos patronais. Toda 
vez que se instala uma ditadura, 
os trabalhadores são reprimidos 
como alvo prioritário. Seus sindi-
catos são proibidos, amordaçados 
ou asfixiados. 

Em muitos lugares do mundo, 
a reconquista da democracia exi-
girá lutas de longo prazo, duras e 
até dramáticas. No Brasil é dife-
rente. O resgate está ao alcance 
de nossas mãos. A esperança 
renasceu, os golpistas perderam 
força, os fascistas se acovardam e 
Bolsonaro promete um golpe que 

não pode ter qualquer chance ou 
futuro.

De hoje até o dia das eleições 
e até a posse do novo presidente 
da República, os metalúrgicos do 
ABC se colocam em vigília per-
manente, como pede o manifesto 
a ser lido em 11 de agosto.

Vigília significa estar acorda-
do, em alerta, de pé. Sentindo 
pulsar em nossas veias o espírito 
de Marielle Franco, de Bruno Pe-
reira e Dom Phillips, de Marcelo 
Arruda e de todas as mulheres e 
homens que deram sua própria 
vida na luta por um mundo mais 
justo.

Chegou a hora de mostrar 
novamente o mesmo espírito de 
luta que levou os metalúrgicos e 
as metalúrgicas do ABC a serem 
reconhecidos como símbolo tenaz 
das batalhas que reconquistaram a 
democracia em nosso país.

A mesma missão voltou a se 
impor. Não nos permitiremos 
nenhum descanso até o dia em 
que estejamos livres da violência, 
das mentiras, dos assassinatos e 
das ameaças que se espalham pelo 
Brasil para que o povo possa esco-
lher livremente o seu presidente.

A virada está muito próxima. 

Diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC

Nenhuma 
arruaça, 

baderna ou 
promessa de 

golpe poderão 
impedir 

a derrota 
que o povo 

brasileiro vai 
impor.

A democracia 
é um bem 
precioso 
para os 
trabalhadores, 
como já 
colhemos 
como lição 
em séculos 
de resistência 
defendendo 
nossa 
dignidade 
contra todos 
os desmandos 
patronais.
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• O Corinthians fez três 
trocas na lista de inscri-
tos para as quartas de 
final da Libertadores. 
Balbuena, Yuri Alberto 
e Fausto Vera estão à 
disposição. 

• As t rocas foram nos 
l uga re s  de  Gus tavo 
Mantuan, João Victor 
e Luan. Os goleiros Ivan 
e Guilherme seguem na 
lista, já que as trocas 
eram limitadas a três. 

• Após a conquista do 
octa da Copa América 
pela seleção brasileira 
feminina, a técnica Pia 
Sundhage destacou que 
o desafio é evoluir tati-
camente. 

• Pia também reforçou o 
entrosamento das mais 
jovens com as mais ex-
perientes para enfren-
tar a Copa do Mundo 
2023.  Em fevere i ro , 
encaram as campeãs 
da Euro. 

Tribuna EsportivaMulheres concluem curso de Eletricista 
Instalador e incentivam outras a se inscreverem
Um curso majoritariamen-

te frequentado por homens, 
Eletricista Instalador, teve uma 
turma aberta para incentivar 
a inscrição de mulheres na 
Escola Livre para Formação 
Integral Dona Lindu. A ideia 
deu tão certo que agora elas 
seguem para as aulas de Co-
mandos Elétricos e convidam 
outras interessadas a também 
participar.

Ontem foi o último dia de 
aula da turma formada por 
16 pessoas, sendo metade de 
mulheres. A proposta partiu 
justamente de uma aluna que 
já cursou praticamente todas 
as modalidades oferecidas na 
Escola e sempre teve interesse 
em fazer o curso de Eletricista, 
mas relutava por saber que 
apenas homens se inscreviam. 

“Sempre quis me inscrever, 
porém como na sala só havia 
homens, eu tinha receio de 
participar. Levamos a sugestão 
para a coordenação da Escola 
e eles divulgaram a turma para 
mulheres, como não foi possí-
vel fechar uma completa só de 
mulheres ficou meio a meio. 

LIBERTADORES
Hoje – 21h30

Corinthians x Flamengo
Neo Química Arena

x

Para Bianca Chacon. Pró-Sangue Hospi-
tal das Clínicas. Av. Dr. Enéas Carvalho de 
Aguiar, 155, 1° andar, Cerqueira César, São 
Paulo. De segunda a sexta, das 8h às 17h30. 
Sábados, das 8h às 16h. Tel. 4573-7800.

Para Ilidia Napolitano Zondona. Hemocentro 
Regional São Bernardo. Rua Pedro Jacobucci, 440, 
Jd. das Américas (atrás do Poupatempo). De segun-
da a sábado, das 8h às 15h30, exceto feriado. Esta-
cionamento gratuito na Rua Redenção, 271, no COI.

DOE SANGUE

Foi muito bom, muito apren-
dizado, um pessoal bastante 
participativo e nós nos senti-
mos muito à vontade”, contou 
Kalyanne Alves de Oliveira 
Guedes. 

A aluna detalhou que agora 
não vai mais gastar com esse 
tipo de mão de obra. “Estou 
comprando um apartamen-

to e não vou precisar pagar 
ninguém para mexer na parte 
elétrica, eu mesma vou fazer. Já 
passei na prova para o curso de 
Comandos Elétricos, vou dar 
continuidade ao aprendizado. 
A ideia é encorajar cada vez 
mais mulheres a participar, 
mostrar que somos muito 
capazes”. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES 
NA OMNISYS ENGENHARIA LTDA., POR MEIO TELEMÁTICO

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos(as) os(as) trabalhado-
res(as) na empresa OMNISYS ENGENHARIA LTDA., inscrita no CNPJ sob 01.773.463/0001-
59, com endereço na Rua Professor Rubião Meira, 50, Vila Washington, São Bernardo do 
Campo, São Paulo, a participarem da assembleia específica, que será realizada no dia 02 
(dois) do mês de agosto de 2022 (terça-feira), entre 7 e 18 horas. Considerando que o país 
enfrenta a pandemia do coronavírus e que para conter a disseminação da COVID-19 o 
Ministério da Saúde recomenda o isolamento social com a permanência das pessoas em 
suas residências, não é possível realizar a assembleia presencial, mas apenas por meio tele-
mático, portanto com processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem 
do dia será: a) apresentação de proposta de participação nos lucros e resultados (PLR); b) 
autorização para a direção do Sindicato celebrar Acordo Coletivo de Trabalho e Aditivos; c) 
discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio 
desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa e d) outros assuntos de interesse dos 
trabalhadores na empresa. O link para acesso e a assembleia e participação no processo de 
votação, que deverá ocorrer entre 7 e 18 horas deste dia, é: assembleia.smabc.org.br, que 
poderá ser acessado pelo endereço: www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação 
eletrônica, os votos serão apurados e o resultado publicado no site do sindicato, no mesmo 
endereço eletrônico, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São 
Bernardo do Campo – São Paulo, 29 de julho de 2022. Moisés Selerges Junior. Presidente”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES 
NA THALES INTERNATIONAL BRASIL LTDA., POR MEIO TELEMÁTICO

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos(as) os(as) trabalha-
dores(as) na empresa THALES INTERNATIONAL BRASIL LTDA., inscrita no CNPJ sob 
00.534.198/0006-06, com endereço na Rua Professor Rubião Meira, 50, Vila Washington, São 
Bernardo do Campo, São Paulo, a participarem da assembleia específica, que será realizada 
no dia 02 (dois) do mês de agosto de 2022 (terça-feira), entre 7 e 18 horas. Considerando que 
o país enfrenta a pandemia do coronavírus e que para conter a disseminação da COVID-19 
o Ministério da Saúde recomenda o isolamento social com a permanência das pessoas em 
suas residências, não é possível realizar a assembleia presencial, mas apenas por meio tele-
mático, portanto com processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem 
do dia será: a) apresentação de proposta de participação nos lucros e resultados (PLR); b) 
autorização para a direção do Sindicato celebrar Acordo Coletivo de Trabalho e Aditivos; c) 
discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio 
desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses 
dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa e d) outros assuntos de interesse dos 
trabalhadores na empresa. O link para acesso e a assembleia e participação no processo de 
votação, que deverá ocorrer entre 7 e 18 horas deste dia, é: assembleia.smabc.org.br, que 
poderá ser acessado pelo endereço: www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação 
eletrônica, os votos serão apurados e o resultado publicado no site do sindicato, no mesmo 
endereço eletrônico, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São 
Bernardo do Campo – São Paulo, 29 de julho de 2022. Moisés Selerges Junior. Presidente”

Mais plural 
O coordenador da Escola, 

Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, ressaltou que o 
objetivo é ampliar o público 
feminino na Escola e tornar o 
ambiente cada vez mais plural. 

“Essa turma foi muito im-
portante para ajudar a abrir 
mais espaços para as mulheres 
na Escola, mostrar que este 
é um ambiente inclusivo e 
acolhedor e que elas podem e 
devem cada vez mais ocupar es-
ses espaços porque certamente 
têm muita habilidade para atuar 
nestas áreas e lugar de mulher é 
onde ela quiser”. 

Inscrições  
As inscrições abrem na 

próxima semana, a partir do 
dia 9. Confira mais informa-
ções nas próximas edições da 
Tribuna. 


